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“RASTOS QUÍMICOS LANÇADOS NOS CÉUS INTENSIFICARAM FOGOS”  
“O Tabuense” de 15 Fev 2018 sobre a Palestra de Benjamim Levy, Grupo Céus Limpos, em Oliveira do Hospital. 

PROJETO DE GEOENGENHARIA CLIMÁTICA INTERNACIONAL – UMA ARMA EXÓTICA INCONTROLÁVEL... 

Benjamim Levy, de Lisboa,  
é terapeuta da vertente da saúde 
natural ou alternativa e hipnólogo 
especializado na área cognitiva e 
transpessoal em Portugal. Os seus 
pacientes são especialmente 
pessoas afetadas na área psíquica 
ou psicossomática. 
Contacto: www.eterhum.com 

Porque as pessoas não olham para o céu? 
No dia 15 de Dezembro de 2010, Benjamim Levy acordou com um céu de um 
azul limpo e verificou da sua varanda mais de 14 aviões de chemtrails (rastos 
químicos) só na margem sul de Lisboa. Nesse mesmo dia, o tempo alterou-se, 
ficando muito mais frio. Dois dias depois, apercebeu-se de agravamentos de 
saúde em pessoas, crianças autistas e não só – estas ficaram muito mais 
agitadas do que normalmente. O Telejornal dá a informação em 17 de 
Dezembro de que “existiam 60% mais de agravamentos de casos de doenças 
respiratórias em crianças do que no ano anterior”, nomeadamente a da tão 
falada Gripe A (gripe suína). Benjamim Levy poderia citar imensos exemplos 
destes, que tem seguido desde essa data. “Neste mesmo ano ainda se 
conseguiam diferenciar os dias de actividade de rastos químicos de outros nos 
quais não existiam fumigações nos nossos céus. Isto é algo que já dificilmente 
se consegue notar hoje em dia pois o céu está quase sempre cinzento ou azul 
acinzentado dos químicos lançados...” 
 
Quem permite isto no céu do nosso país e porquê?  
Talvez estejamos aqui perante um dos maiores crimes contra todo o 
ecossistema e o ser humano, que gradual e subtilmente tem estado a ser 
implantado em todo mundo e que, se nada fizermos, irá afectar de forma grave 
e talvez irreversível todo o planeta. 

 
 

 

Sendo “o controlo do clima” proibido pelos tratados internacionais da 
Convecção de Genebra e pela ONU, os responsáveis pelo projeto criaram 
agentes e empresas em todos os países envolvidos, onde gastaram e gastam 
milhões de dólares só em desinformação, tentando evitar o conhecimento 
ou a divulgação junto das populações sobre o projeto. O espectro da 
desinformação alarga-se a todos os níveis, sendo inclusive visível nos testes 
feitos em laboratórios governamentais aos solos, ar e água. Estes 
apresentam valores abissalmente díspares da realidade em comparação com 
outros laboratórios independentes - como é o caso duma medição de 
alumínio num local em Inglaterra em que o laboratório governamental 
apresentava um resultado de 10.5 ug/l, enquanto num laboratório 
independente daria uma medição de 740 ug/l da mesma água da chuva. 
Oficialmente foi negada qualquer experiência deste projeto em curso com 
alterações climáticas, dizendo que os rastos químicos são “contrails” (rastos 
de combustivel de aviões passageiros). Só em Junho de 2016, e por pressão 
de diversos organismos, o diretor da CIA, John O. Brennan, admite que a 
geoengenharia em forma de  injeção  de  aerossol  estratosférico (SAI)  está  

a ocorrer, confirmando que os "chemtrails" não seriam apenas ideias de “teóricos de conspiração”.  

Ao longo do século passado, a “Geoengenharia Climática” (“O controlo do clima”) já teve imensos nomes tais como: 

Operation Storm Fury, Operation Popeye, Coverleaf Operation, Operation Cumulus, Operation Witch Doctor, Case 

Orange. Mesmo o excesso de chuva já terá sido utilizado como arma na II Guerra Mundial…  

Cientistas e médicos atentos a este fenómeno divulgam a sua preocupação, nomeadamente no que afecta o sistema 

imunológico humano. É indiscutível que metais pesados, a nanotecnologia e outros componentes dispersos no ar são 

prejudiciais para a saúde humana, animal e vegetal, para além de serem altamente inflamáveis e de aumentarem o 

efeito de estufa no próprio planeta! Em zonas onde estão a ser utilizados em mais quantidade, mudanças dramáticas 

ocorreram em propriedades florestais - longe de qualquer outra fonte de poluição -, onde as árvores, plantas, os 

insetos, pássaros e animais selvagens misteriosamente começaram a morrer. Testes da água da chuva demonstram 

resultados aumentados chocantes, literalmente uma chuva letal, e testes adicionais de pH do solo feitos por cientistas 

apresentam um nível equivalente a 11 vezes acima da alcalinidade normal. O alumínio age como um tampão que 

aumenta a alcalinidade do solo, o que pode dizimar a ecologia em grandes quantidades. 



O que são CHEMTRAILS?  

“Chemtrail” significa “rasto químico”, são substâncias tóxicas pulverizadas no céu por aviões civis e militares, 
dizimando os ecossistemas do planeta, e estão associados a projectos de interesses particulares de manipulação 
climática e a grandes lobbies internacionais ligados a interesses militares e económicos. Os aviões pulverizam uma 
poeira metálica electrónica inteligente que auxilia o projeto HAARP, bem como supostamente o controle climático. 
Adicionalmente, as partículas metálicas reflexivas deixadas à volta de todo o planeta também prejudicam o normal 
funcionamento dos raios solares, para além do ecossistema. 
 

 

 
Tabela: Cristão Alerta 2013, HAARP 

O que é o Projeto HAARP ? 
 
HAARP – High Frequency Active Auroral Research Program tem 
como objectivo explorar a ionosfera para propósitos 
económicos ou do Departamento de Defesa dos EUA, estando 
disfarçado de experiência para controlo de clima. Em termos 
muito simplificados, o projeto HAARP é a bomba nuclear do 
século XXI. É a nova geração de "armas amigáveis" porque, ao 
contrário do arsenal atómico, não produz a radioatividade 
destas, mas as suas consequências colaterais podem ser bem 
mais devastadoras. Para grande surpresa de quem nunca ouviu 
falar disto e contribuindo para o colapso do sistema ideológico 
de quem crê no futuro, este projecto esteve em fase de testes 
desde 1994 e tornou-se operacional em 1998. 
 

Trata-se duma tecnologia de superpoderosas ondas de rádio, para partes da ionosfera, de forma a aquecê-las. As 
ondas eletromagnéticas ressaltam então para a terra e afectam tudo, nomeadamente o subsolo. Esta arma pode 
ocasionar fenómenos meteorológicos, produzindo excesso de chuva ou seca, ciclones, tsunamis e terramotos. Pode 
aquecer zonas geográficas. Também pode sondar e pesquisar o subsolo - nomeadamente na procura de ouro, 
petróleo ou ogivas nucleares. Cientistas e pesquisadores de todo o mundo defendem que grande parte dos 
fenómenos meteorológicos anormais em muitas partes do globo têm origem neste projeto desde há longo tempo. 
Acredita-se que, para além dos EUA, a Rússia e a China tenham já também esta ferramenta.  
A sua disseminação poderá estar na origem dos DESASTRES CLIMATÉRICOS NA EUROPA, no Verão de 2017 com 
EXTREMA SECA e temperaturas altas durante meses, tal como no Inverno 2017/18, onde se registaram 
TEMPERATURAS MUITO BAIXAS e NEVE EM EXTREMO. 
  
Qual a relação de HAARP com CHEMTRAILS?  
A presença de substâncias como alumínio, bário, cálcio, magnésio e titânio no ar, deixados através dos Chemtrails, 
são boas condutoras de calor e eletricidade, auxiliando este projeto. O sulfato de bário é também um excelente 
absorvente de raio X, sendo utilizado nas ligas para fibras óticas e lâmpadas fluorescentes. O alumínio conduz 
eletricidade quase tão bem como o cobre. A dispersão destes químicos na atmosfera tem a intenção de aumentar a 
condutividade eletromagnética que está a adensar-se em torno da Terra. Naturalmente que esta poeira eletrónica 
inteligente, constituída por uma nanotecnologia, ajuda a condutividade produzida pela frequência das antenas 
HAARP. Também são as grandes responsáveis pelo aumento da temperatura global em todo o planeta… 
Só por si, os metais pesados serão suficientes para afectar todo o ecossistema terrestre. Alguns pesquisadores 
acrescentam que as antenas locais (de telemóveis, rádios, TVs, etc.), colocadas em zonas habitacionais, produzem 
uma espécie de "sopa" eletrónica que também contribui para a condutividade eletromagnética das antenas deste 
projeto. As nuvens normais são também reabsorvidas para a formação desta condutividade eletromagnética, 
dissipando-se da sua real função…    
 
Será somente o CONTROLO DO CLIMA que estará por detrás do interesse na “GEOENGENHARIA CLIMÁTICA” ? 
A realidade é que, para além das secas ou chuvas torrenciais destrutivas, as catástrofes ambientais parecem suceder 
em locais estratégicos para benefício de alguns interesses privados - seja através de terramotos (em que em troca 
dum posterior auxílio é exigido um contrato duma exploração de petróleo, ou dum empréstimo financeiro para repor 
as condições normais), ou até de destruição de agriculturas através de incêndios, ciclones ou tempestades (em que 
a população local tem de adquirir géneros alimentares a empresas internacionais e/ou de abandonar os terrenos, 
vendendo-os a preços baixos). Tudo parece poder acontecer. Até a própria guerra cambial parece beneficiar o país 
que saiba como e quando utilizar esta arma exótica…            Benjamim Levy (Grupo Céus Limpos) 
 

“ACORDE DA SUA HIPNOSE!” grupoceuslimpos@gmail.com www.chemtrailsportugal.netpack.pt 
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